
____r tmmmtmmatfBmmmi. ijnflimii

Assignaturas
6eis meses .„„..*. 5$000

átEDACp&O E OPPICINAP
:P,RAgÂ EQA-W1BTA

—»):(«—
••NUMERO AVULSO 200 RvS. Director—V. LOYOLA

Assignaturas
Anno . . lOfOOO

PíHjaniexilo «tíeíiirtado" 
—»):(« —

REDACÇÃO E OFFICINAS
PRAÇA BOA-VISTA

PUBLICAÇÕES, A PRJ.VIO AJU8TH.

TATmm JORNAL INDEPENDENTE
GEÂRA-Sobral-Sabbado, 7 de Setembro de 1907

jíNU M. 21
SBHBOPm

SOBRAL
vAÜ.mo.e Exmo. Snr. Dr. Presidente da

Republica
Mès abaixo assignados, habitantes do'Município do Sobral, no Ceará, firma-

dos no art. 12 § 9o. da Constituição Fe-
deral, vimos perante V. Exc. repre-
sentar contra o actual Presidente do
estado do Ceará, chefe de uma olygar-
chia, que deturpa o systema republica-
rao pelo paiz adoptado.

Não vivemos sob a acção benéfica da
forma de governo, implantada pela re-
volta de 1889, systentatizada em uma
Constituição de quo a V. Exc. corno j
¦chefe <k> Poder Executivo, cabe a gra-
ve incumbência de assegurar sua fiel
execução.

A forma republicana federativa de
nossa organização política implica fa-
tal monte o systema electivo, que é de
sua essência, e uma constituição libe-
ral, crystallizando a bella máxima de-
mocratica:— o governo do povo pelo,

..povo.
No entanto o governo do Ceará tem

se divorciado por completo de todos os
princípios republicanos, restaurando o
regimen de foràes, creação violenta dos
conquistadores vulgares e ambiciosos,
campeando as fraudas eleitoraes, de que
tão sobejas provas tem dado perante to-
do o paiz.

A ultima lei decretada pelo Congres-
so Federal, para assegurar o direito de
voto, tem sido torpeoiente violentada
com os expedientes iudecorosos das in-
t.erpretações a geito.

O Supremo Tribunal Federal e o Con-
grésso Nacional têm testemunhado o
desrespeito constante ás leis. toda vez

¦ que estas sejam o amparo da liberdade]
de pensamento ou a guarda do bolso do
contribuinte. Si assim tem suecedido ás
leis federaes, não menos e com maiot
desbragaraento ha acontecido com as de
eàraeter estadoal, adrede preparadas,
para eternizar a dynastia, que nos ar-
ruina, dando logar a que se diga com
acerto que:—-«náo é bonito na Repu-
blica Brasileira haver uma pequena
monarchia no Ceará».

Accreseentamos nós: não é eonstitu-
cional na Republica Brasileira haver
uma odiosa monarchia absoluta no Ceará!

O legislador constituinte, eonsageau -
do o regimen iodarafcivo, condem nou

•toda organização politica, que não es-
tivesse moldada aos princípios consfci-
tucionaes da União (arts. Io. e 63 da
Con st. Federal).

Ainda mais, querendo que houvesse
.! m&is perfeita harmouia no raechauis-
tno político administrativo., firmando a
par da independência o soberania de
cada Estado a liberdade individual, pro-
clamou a autonomia dos Muuieipios. -

Estes são as cellulas .políticas., o.pon-
cto de partida,-cuja organisação deve-
ra ser liberal e solida, porquanto vae
xelleetir sofere-todas as demais institui-
ções políticas do paiz..

No entanto a autonomia dos Muni-
cipios ê urna grande inverdade, como
é. a lifcerdade de voto, pois no Cearão
cheíe cio poder executivo municipal é
íiOEaeade pelo Presidente do Estado e
.por elle demittido, de sorte ^ue é um'déitóáztàeAó mo systema representativo,
ukíco que está conforme a dignidade
¦humana e a Constituição Federal.

A direcção financeira é ínq^iaitodal e
portanto incompativeí com as leis que
cegeia a prosperidade de um í.

Nossa pequena monarchia, habitada
por uma população reconhecidamente
pobre, não pode maissupportar os tri-
butos exagerados, que dão para mana-
tensão luxuosa da numerosa corte com
sua comitiva de adherentes bem pagos,

•e accumular es-terilmente nos cofres
publico?, cêrea de mil contos de réis,
sem que haja a menor compensação para
o povo em melhoramentos de utilidade
publica ou policiamento nas cidades do
interior.

Os habitantes desta infeliz terra têm
de abandonai-a, porque dia a dia pesam
os eucargos e, oa que já estão exgottados
seguem para os Estados do Norte ou Sul
em um êxodo constante em numero de
muitos milhares annualmente.

Os que ficam vêem mingoar seus re-
cursos, sugados direeta e indirectainen-
te peio fisco.

V. Exc. dirá por certo ser incrível
diante da realidade destes factos a ma-
uuteuçào deste estado do cousas, com a
ferrenha olygarchia acciolyna. As ra-
ao.es desta permanência resaltam, no
entanto, aos olhos do quem conhece os
expedientes de nossa pequena monar-
chia absoluta e os motivos de caracter,
puramente local.

Sáo pessoas inteiramente suas—por
eleição a bico de penna : vereadores, de-
puta dos estadoaés e federaes, senado-
res;—por nomeação: os intendentes, a
magistratura, com excepção de poucos
magistrados, o numeroso fuuccionalis-
mo estadoal e todos os funccionarios fe-
deraeSj sob indicação sua, desde que no
paiz foi creada a politica dos governa-
dores, pelo Dr. Campos Salles e conti-
nuada seu restiucçõós pelo Dr. Rodri-
gues Alves.

A urna, em vez d« ser a arca ãacro-
santa em que palpitasse a soberania da

ontade popular, não é mais que um
baleão de fraudes. A apuração é feita
por seus alugados, n'um jogo vergo-
nhoso de deshouestas trarisácçõás.

A lei, que poderia ser escudo de nos-
sos direitos, não tem execução o sò as
tem a de caracter tyrannico.

E' urna situação im perdura vel que
deve ser remediada pelo podei' superior
quo preside nossos destinos de nação ei-
vilisada e livre, para evitar uma cou-
vulsão social, cujas conseqüências não
podem ser medidas Onde a lei não pre-
enche seus elevados fins, ou por sua
inexoeução, ou por serem arbitrarias e
oppostas ás condições vitaes da socie-
dade, onde são falhos todos os recursos
pacificos, a revolução torna-se um di -
rei to sagrado, justificado plenamente
pela força de sua necessidade.

A intervenção do Governo Federal é
legitima perante nossa Constituição no
art. 6y°, porquanto o Ceará não mantém
forma de governo republicano federa-
tivo.

Para mais consolidar a coroa que cin-
go a fronte do Dr. Antônio Pinto No-
gueira Accioly, este mandou que as Ca-
matas muuicipaes, orgatusações politi-
cas engendradas pelos processos já ex-
postas, o apresentassem á reeleição em
nome do povo, a fim de que haja maior
ostentação da farçâ quo em breve, será
levada a eiTeito, como foi a do Io. e 2o.
quatrienuio em que seu nome'fora in-
dicado pela mesma Assembléa estadoal
que ia apurar sua eleição í

De que nos servem os remédios júri-
diços se o governo dò Estado não ob-
serva & lei? Litz nos diz que: «Q di •
réitó nào preenchia o sou íim somente
com & norma; precisa de força que re-

duza á obediência as vontades recalci-
trantes».

Ora, a olygarchia acciolyna é recai-
citrante e a quem compete reduzi!-a á
obediência, a quem cumpre fazer o Cea-
rá voltar ao regimen legal totalmente
desapparecido nestes doze annos?

Ao Governo Federal ? Sim, porque a
elle cumpre manter o regimen legal Ao
povo pela revolução ? Não, porque exis-
te ainda um poder superior,—salvo se
este abandonai o.

E para que este ultimo caso não se
realize :

Os abaixo assignados, que amam a
paz e a liberdade, pedem a V. Exc
que interponha o valioso prestigio
moral, para que voltemos ao regi-
mem republicano, impedindo a con-
servação da citada olygarchia com a
reeleição de seu chefe ou de interpôs-
ta pessoa, e, caso nào seja bastante o
prestigio moral, proceder na confor-
inidade da Constituição, intervindo
official mente, (tara honra da Republi-
ca e salvação do nosso amado berço.

E. R M.
Alexis Barbosa Morin, padre Fortu •

nato Alves Linhares, Antônio Enéas
Pereira Mendes, Júlio Lima Rodri-
gues, padre Francisco Cândido de Vas-
concellos, padre João Evangelista Al-
ves, Antônio Enéas Pereira Mendes, li-
lho, Victor de Paula Ressoa, Juão Bar-
bosa de Paula Pessoa, Alexandre Men-
des de Vasconcellos, Manoel Fèlisardò
Pereira Mendes, Francisco Fernando
Pereira Mendes, Plácido Benicio Fonte-
nelle, Eiàii M.eudo3 de Vasconcellos,
José Paulo Mendes de Vasconcellos,
Alexandre Mendes, júnior, Francisco
Porphirio da Ponte, Antônio Mondes
Carneiro, Manoel Arthur da Frota,
Alexandre S>ares, Miguel Genuense da
Frota, José Lourenço de Mello, Viceu-
te Ferreira de Paiva, Miguel Rodolpho
Pereira Mendes, Francisco Epaminou ¦
das Pereira Mendes, Raymundo Doui-
zetti Goudim, Salüstianò Rodrigues
Freire, Raymuudo Ferreira ^asconcel-
los, Francisco da Frota, júnior, Aníonio
Carneiro d'Araujo Sobrinho, Luiz Pa-
triolino, Estauislau Lúcio C. da Frota,
Francisco Romano, Eustachio Cavai-
cante, Antônio José da Costa Cysue,
Francisco Tobias das Chagas, João Fre-
derico Rodrigues d'Àudr;ule, Joaquim
Mendes de Vasconcellos, Pedro Horacio
da Frota, Joaquim Aristides d'Albu-
querquê, José Dutra Pereira Mendes,
José Lauro Carneiro da Frota,' José
Alarico Frota, José Carneiro da Fon-
seca, Olympio Carneiro do Andrade, Pe-
dro Argemno Vianna, José Júlio Monte,
Luiz Gomes da Motta, José Ambrozio
da Silva, Alberto José da Silva, José
Ambrozio, Leoncio José dos Santos, Ray
mundo José dos Santos, Manoel Corne-
lio d'Aragão Ivíeudes, Francisco Freire
Magalhães, Jofio Luiz de Macedo, Fran-
cisco de Mesquita Magalhães, João Lo-
pés Pereira. Luiz Thomaz de Mesquita,
José Ferreira de Vasconcellos, Manoel
Galvino de Vasconcellos, Antouio Es-
peridião Esmeraldo, Joaquim Thomaz
du Silva, João Irlortencio Cavalcante,
Rufihò Furtado de Mendonça, Antouio
Ni colau Ferreira Cavalcante, Serafim
Barrozo d'01iveira, José Pedro Soares,
Felippe Guines da Frota, AuieetovLòu-
reto Dias. Joaquim Lopes Ferreira Vian
ua, João Tor qua to., Francisco Pedro das
Chagas, Raymundo Lopes Barrétto, Pe-
dro Paula, Francisco pualberto de Ara-
gão, Francisco Rodrigues, filho, Antônio
Raphael dos Santos, José Rodrigues da
Silva, José Raymundo Silva, Fran-

/

cisco de Souza, José Mendes, Rayinuu-
do Nonnato de Vasconcellos, Francisco
Ferreira de Souza, José Tupany Men-
des, Virgílio Rodrigues Pinto, Francis-
Gomes Parente.Julio Ximeues d'Aragão,
José da Paschoa Loureto, Arcenio X.
d'Aragão, Gregorio X. d'Aragão, Joa-
quim Ximeues de Carvalho, Pompilio
Ximeues d'Aragão, Adriào Ximones de
Carvalho, Lauriano Luiz d'Albuquer-
que, João Ferreira Paixão, João Silvi
no de Vasconcellos, José Nun '-
Abreu, Antônio Moreira de Souza,
cisco Moreira do Souza, Vicente ?
ra de Souza, Custodio José P
Bento Rodrigues Freire, 'João
lino de Araujo, Francisco Fr;
Jeronimo Machado, José Ignac
va, Antônio Sinezio O. Sá, J<
Marinho, José Franco Ximenes
gao, João Evangelista Gomes,
co Alves de Figueiredo, Aug
chado da Ponte, Cândido Fe
Ponte, Joaquim Torquato F<
Silva, Francisco SigeLedo
Raymundo Nonnato Mondei
concellos, Raymundo Mendes de ..o.
concellos, Alarico de Aragão Mendes,
Joaquim Lima de Vasconcellos, Arche- ™
lau Sidney Turres da Silva, Euthyrnio
Torres da Silva, Calazaus José da Silva,
José Francisco da Silva, José Rodrio-ues

tados Santos, Manoel Raymuudo Pessoa, \
José Raymuudo Pessoa, Luiz Raymun-
do Pessoa, Pergentino Liberato de Car-
valho, José Ferreira de Freitas, Joaquim
Padre de Souza, Manoel Vicente Fer-
reira de Freitas, Antônio Ferreira de
Freitas, Antônio Ferreira de Freitas So-,
brinho, Theodoro Beltrão Dias, Adal-
berto Muzio d» Paiva, Antônio José de
Farias, João Pio Machado, Antônio I<r-
nàcio da Silva, Raymundo Carneiro da ,. ¦.-
Silva, Alexandre Luiz da Costa, José
Urias da Costa, João Hypolito da Cos-
ta, Francisco Louretto da Costa, Fran-
cisco das Chagas Lima, João Alcides,
José Gondim Lins, Alexandre Povtella
da Silva, Iguacio Alves d'Aragão, Joa-
quim de Souzi, Vicente Loyola, José .
Eufrasio do Maria, Ji'ão de Souza,
Francisco Bento de Souza, Francisco
Pereira da Rocha, Francisco de Assis
Vasconcellos. Dorotheu Aragão, João
Camillo Ximeues, Fredericu Ferreira
da Ponte, Vicente Gomes Parente,
Raymundo Nou nato de Vasconcellos,
filho, José Gomes Parente, Raymundo
Sabino de Saboya, Oscar de Paula,
Francisco Marques de Oliveira, Fran-
cisco Elias das Chagas, José Bemvindo
C. Cysne, Aristides Gomes da Frota,
Henrique Hardy, Zacharias DonizatU

] Gondim, Raymundo Lopes Vasconcel-
los, José Avelino Fonteiies, Manoel B.
Borge, João Felippe da Frota Filho,
Juão Felippe da Frota, Antônio Altino
de Souza, Francisco Potyguará da Fro-
ta, Antônio Rodrigues da Frota, Jonas
Adolpho Coelho, José Delzuytte de Al-
buquerque, Francisco Moura, Bruno
Ferreira de Albuquerque, João do Al-
buquerque, Edgard de Albuquerque,
Montáno de Albuquerque, Pedro Maria-
no Ferreira Lima, Bruno Fortunato Al-
ves, Miguel Alves de Maria, Francisco
das Chagas Frota, Severiano Alves de
Loyola, João Alves de Loyola, Pedro
Alves de Loyola, Cezar José Rodrigues,
Alberto Alves de Loyola, Augusto Ce-
sar de Loyola,. Casario Alves de LoyO-
Ia Sobrinho, Emilio Alves de Loyola,
João Evangelista de Loyola,' Luiz Al-
ves de Lojfola, João Alves Ferre*ra, José
Alves de Lyra Pessoa., Paulo Augusto
Alves Pesjf t;VbA Luiz^deL^yola,Tg-
na<*-'-:Q Ar
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-TBLEGftAMMAS
Ssrviço especial d'0 REBATE

iFORTiLLEZA, 7
Insultado n'uíiia serie de

artigos pela «itepublica, o
-<uf. 

'Antônio 
Theoiiorieo da

•Costa respondeu pelo «Jor-
fiai do Ceará», sendo hontem
¦aívo de ruidosa •manifesta^
cào dos aluiíüiios do 1. © &'*
çauiíos do Lyeeu, de que é
>&ente, em pleno estabeleci-
.intente, resultando serem to-
dos os manifestantes suspen-
•?os, em numero d© 52.

¦FORTALEZi, 7
Aqui tem causado estranheza

a Republica estar çjuardaudo a?>
.^?tluto silencio sobre a politica,
^oato se pode verificar de suas

tintas efücões.

•OETAL^ZA, 7.
.tjuuda-íoira eheipr\» aqui a
sao branca conrunamlada pe-

an i i» a it t, e IIuet ISareellar.
saram-lhe grande» festas.
denora da divizna em nosso

» será de cinco dias.

ILEZA, 7. ";w
íj\ Accioly, por mane-
tliticos, arranjou a tran-
neia dòâ4' batalhão. O

„.indo-tenente João Per-
*eira de Carvalho, do ÍJ>%
..hontem á noite teve um te-
leíjraunna urgente annunéi-
ando ordem em contrario.

FORTALEZA., 7.
Corre como certo que o

¦sr.' Accioly não prosei)uirá
mo processo Ag apito, em vis-
$a de documentos obtidos
poi' este, iia alfândega © ou-
tros, todos de grande valor
e compromettedores da pro-
bidade de 5$, Exc.

FORTALEZA, 7.
O Coronel A capito tera rece-

;Mdò innunieros teleg ram naus
¦elogiando sua altitude altiva e
digna.

Crescente sempre o movimento de re-
volta em todo Estado, parece que ca mi-
uhamos fatalmente para uma confia-
«•ração. B o que está dando logar á
esse movimento de revolta ? Por certo
nào seria necessário dizei-o, mas é de-
ver nosso apontar à causa, para que a
historia leve aos nossos vindoiros a nar -
ração verídica e imparcial dos aconte-
cimentos e para que as novas gerações
que surgirem sob o influxo d'uma au-
tora mais beuefica e mais radiante,

possam fazer-nos a devida justiça.
Desde a proclamação da Republica,

podemos dizer, desta «Republica qu«
accèitamos pela Republica », apossou-
se do Ceará,—terra que em Silva Gmi-
marãéfi eucontrou o primeiro golpe na
terminação gradual da escravidão no
Brazil, terra que em 1884 aboliu por
primeira e por completo essa mancha
social chamada captiveiro, terra que
tem dado valentes e briosos generaes,
homens de lettras, juriscoustiltos etc.
etc, terra qua se tem eognomiuado «da
luz»; desde a proclamação da Republi-
ca, repetimos, apossou-se do Ceará um
homem sem escrúpulos que, parasita
insaciável, e acompanhado de uma grei
famelica, lhe tem sugado toda seiva de
vida, embaraçando-lhe os passos na
sénda do progresso, e agrilhoando, op-

primindo, injuriando e perseguindo a
todos áquelles que em assomos de di-

gnidade e de patriotismo protestam pela
salvação da pátria. Antigamente havia
bons senhores e estes exigiam dos seus
escravos, aos quaes davam exemploede
honradez, o trabalho fruetificante que
lhes dava direito á compensações, ape-
zar da lei odiosa que lhes tirava certos
direitos inherentes á natureza do ho-
rnem; actualmeute, pisando as leis re-
demptoras, um cearense egoísta e des-

potico fez-se de grâo-sonhore apoiado
na força bruta, nas baionêtas, dividiu
um povo libertador, que devia ser ii-
vre, em duas classes' uma que explora
e outra que ó explorada, uma que u«ur-
pa e outra que ó usurpada, uma des-
tinada a viver na abuudaucia, no ócio
e nos prazeres e outra condemnada ás

privações e aos soffAimantos, uma tendo
todos os direitos e outra todas as obri-
gações, uma a enriquecer á custa da mi-
seria da outra que softre as maiores af-

Sr. Dr. Accioly, celebrisado pelas extor-
ções e abusos comméttidos em beneíi-
cio de sua familia e de seus incensado-
res, é o único, segundo voz geral, que
ha do acarretar com as maldições de
um povo opprimido o vilipendiado que

ano é garantida pela constituição. Não

pagueis o tal imposto, e quando lordes
aggredidos em vossa propriedade defen-
dei-vos com energia e altivez. Breve-
mente estará regularizada a liga dos
Municípios para a defeza comrnum e, si
nos obrigarem á lucta armada, luetemò?

paga caríssimo para poder viver, sem
que lhe dêm a menor satísfacçaò sobie até a morte, mas jamais devemos dei-

os pèzados tributos quo lhe sào extor

quidos e que recebe injurias e descoro-

posturas quando ousa fazer as devidas
recrimuiações aos desmandos govorna-
meutaes, recriminações que não softrem
a menor coutradicta e ás quaes nem se -

quer procuram oppor algum acto de
benemerencia, si oa ha, praticado por
el-rei Babaquara.

« Viveiro de protegidos, » segundo
se diz, creou-se, é verdade, uma Àca-
demia, que tem incorrido era severas
criticas, mas, óptimis.tas como somos
debaixo de certos pontos de vista,
acreditamos que delia sahirà») sabeti-
do alguns moços altaneiros e intelli-

gentes que em talta de homens desci-
eucia em todas as cadeiras têm nos li-
vros excellentes mestres o nas suas as

pirações o incentivo para o aproveita-
mento.

E os que assim não o fizerem terão
mais cedo ou mais tarde de àrrepèn -
der.-SH da obtenção de um pergamiuho
que em vez de recommeudal-os, os ex-

porá perante a sociedade, quando esta
tiver a consciência de suas faculdades
superiores, de sua independência ever-
dadeira grandeza.

Pedimos a enumeração dos melhora-
mentos feitos no Estado e de alguma
couza feita no interesso do povo, mas
os que estão encheudo a barriga—ou
riem-se das victimas ou as aftVontam.
Somos uns proscriptos, e mais do que

xar de defender a nossa honra, proprie
dade e vida.

Aguardemos os acontecimentos, com
calma e prudência, mas na occasião pre-
ciza demonstremos que acima de todas
as prepòteucias existe o nosso direito

que por forma alguma irá ao fundo das
fezes que sobrenadarão emquanto o veu-
daval social nào amainar.

De antemão, porem, responsabilizemos
ao Sr. Dr. Antônio Pinto Nogueira Ac-
cioly por tudo que nos acontecer e, si
na lucta por elle provocada, formos vic-
timados, amaldiçoada seja a nossa gera-
ção si nào usar a pena de Talião.

Havemos de vêr si es»e homem que
quer reelegn-se, contra a vontade mes-
mo dos homens mais dignos que o acom-

panham, manda matar-nos para levar
a nossa propriedade sobre a qual tomos
direitos adquiridos.

0 Regulamento . . . digamos acciolgno
em falta de outro qualilieativo mais ódio-
so, continua com as fauces escancaradas

para engulir-uos aos poucos, tolhendo-
nos uo gôso da propriedade, mas ev.i-
temos os botes da hydra, nào avorban-
doas nossas terras, e, quando iôr pre-
cizo e á isto formos obrigados, estran-
Pulemos o monstro.

O homem que nos ineuosnreza e sup.

plieía acha pouco a fatalidade cômica

que pezá sobro no, desvalorizando a
UosVa propriedade já por demais tvibu-

~—~ j frontas, escarnecida, ludibriada e des-
RKM- -7, 'prezada!
A iiwnrensa desta capitai com- m

iciníia a tecer os mais francos A primeira e a tnbu babaquareana

eloriiOS «o Senador í>mlieir<» .Ma-! rodeada de apaniguados^ incondicionaes
- •* ..» íi Lioltraé Knnvheo.d Avi»ftní».nAí I fl. ftfA/ir 1 in -

ihado, por ter rompido e**m
s*lyç|apchias.

as

8.. PAULO, 7.
O «Correio Paulistano», em

telegramma procedente do
iiio de Janeiro, dix ter o sr.
Thoinâz Accioly teleg rapâa-
do para o Ceará recusando a
í^enatoria, correndo ser pro-
vaveL a apresentação nome
Joáo Cordeiro preencher va-
qá Oatunda. *

Dr. José Mendes , . k
Hoje pela manhã honrou nos com sua o eterno martyr, o eterno escravisado,

visita o uqsso illustrado collaborador, Sr. de quem o senhor feudal e os bonilrátes
Dr. José Mendes P. de Vasconcellos, escarnecem vil e grosseiramente, sem
chegado hontem da vistnha cidade de lembrarem-se de que a revolta popular
Sant'Anna. consegue demolir as Bastilhas e derri-

S. Exc. demorou se alguns instantes bar os tyrannos que violam as leis na
©oa nosso escriptorio., proporcionando- turaes e constitutivas de um povo ci

(salvas honrosas excepções). a crear im-

postos inconstitueionaes e absurdos cuj -
maior produeto é empregado ua íuauuo
tenção da força em que se apoia, a exi-
gir dos seus partidários acto» mdecoro-
sos, a encher a barriga dos engrossado-
res, a dar o Ueàrà como prospero mesmo
em epochas calamitosas com despreso

pelas victimas, a sup piau tar direitos ad-
quiridos e propagar a fraude como meio
de triumpho, como si triumpho possa
haver onde nào ha lueta, direito e ii-
berdade !

A segunda ó a classe que, alUneira
o digna, não apoia a primeira è tem ao
seu lado o povo, que é a eterna victima,

aos attica e deleitavel palestra. Acom
pauhavam ao illustre homem de letras
seus irmãos, Srs. Coronéis Antônio Enéas
P. Meudes e Manoel Felizardo P. Meu-
íes„

ACTOS RELIG-IQòOa
Matriz—missaconVeutualás 9 horas

\.q\q vigário tia fregiukia, Monsenhor
Diogo José de Sosza Lima,

—missa ás 05/,;> horas pelo Padre
3f 

¦"

vilisado e livre que, fazendo valer os
seu» direitos, busca, quando é demais
a oppressão, os raios fulgurantes de sua
liberdade, que é « a condição suprema
de sua individualidade racional ». Vi-
sando somente um futuro de riquezas,,
embora mal adquiridas, não trepidam os
üzurpádprês diante da memória execran-
da que a historia ha de consagrar-lhes
em suas paginas, apontando-os á mal-
diçào d'Uma população inteira que nem

isto, uns escravisados, mas tende cora

gom, povo, que nunca houve lyranno

que se eternisasse uo poder.
Tendes visto como se fazem as eleições

e como cynicámonte é rqubádu o vosso
direito de voto, e nào sò, como vos lu-
dibriain, dizendo que nào existe oppo-
sição no Ceará, que tem havido plena
liberdade de voto, obrigando-se-vos aiu-
da a agueutar o chuveiro de vis elo-

gios au benemérito.
U«cordae-vos bem do resultado da

primeira eleição que se procedeu depois
da nova lei eleitoral, tendo im. por mi-
nha vez, como fiscal de uma das soeções
da nossa infeliz e decadente Sobral, tes-
temunhado as maiores e mais indignas
bandalheiras praticadas por homens que
querem merecer respeito como mandões
obedientes e nào como homens mais ou
menos instruídos, eorjiprehüudedores do

que seja autonomia municipal e respei-
tadores da moralidade social. Ouvistes
ultimameote falar n'uma eleição estado •

ai que deu logar a que d'aqui telegra-

phassem ao egrégio anniniciando 819
votos (!), vnas certamente nao houve

quem visse uma sò secção aberta I ¦

Ouvis falar em Câmara, mas nào po-
dois saber si tal cousa existe, porque
nem sequer se publicam os orçamentos,
o, si existe, é para cobrar impostos que
não tendes obrigação de pagar e para
passar telegramma adlierindo á redei-

ção do grande estadista que responde

[risum teneaüs)-- «como é para be.a de
todos, continuarei uo posto de sacrili-
cio».

E o interessante é que sò em falar-se
em reeleição, o egrégio e grão-senhor já
se considera eleito! Deixemos, porein,
o nosso Sobral entregue infelizmente á
homens que não quetem comprehender
o que é dever e busquemos a cauza de
tantos males.

Bella Republica, feita para, no Cea-
rá, serem satisfeitos todos os desejos ac-
cioljmos, o enriquecerem os uzurpado-
res do poder que cospem nas faces d'um

povo que, paciente, hesita em matar e
lavar com o sangue as affrontas que tem
sup portado. Os vossos protestos contra
o iuiquò imposto territorial foram des- '

prezados, mas nào esquecei-vos de que
não tendes sò o direito, mas também o

tada e quer aos poucos arrebatai-a;
mas cumpre-nos detendeí-a, e defen-
damol-a com brio e coragem.

A vida se uos vae tornando insup -

purtavel, mas precizamos viver para oa
nossos filhos quo devemos crear e edu-
car. portanto nos defendamos.

O sr. Accioly pretende eteruisar-se
no poder reelegendo se, mas protestemos

sempre -'verá sob o jugo aceiolyno. O dever de defender a vossa propriedade

1*1 U I I LM U U
.;

euergicamente contra semelhante dos-

potismo. protestemos contra o extorsivo
impoVto territorial, protestemos contra
os act is indeeorosos da Assembléa e Ca-
maras babaquareauas que nào nos repre-
sentam em coiisá alguma, protestemos
contra tantos desmandos !

E' demais o abuso do poder nas mãos
dos usurpadores, ó o cúmulo da atirou-
ta a reeleição do homem que tem a co-
ragem dts dizer que « como é para bem
de todos continuarei úò posto da sa-
criticio »; nus esse homem, povo cearen-
se, meus patrícios, não se lembra que
somos nós os sacrificados, os vnartyrisa-
dos, os vilipendiados e escarnecidos.

O sr. Accioly, si acredita em Deus,
á Elle peça para conservai-o no poder
emquanto vida tiver, pois duro será, uo

; caso d'uma queda, assistir a maior das
festas no Ceará, onde predominará a

justa alegria 4e todos os ceareuses di-

giíos abraçados com a pobre pátria tão
vilipendiada durante longos annos por
um filho perverso, auxiliado por alguns
irmãos inconscientes.

Nào ha opposicionistas, segundo affir-
ma iusensatamente o jornal official, mas
do antemão garantimos que nesse dia
echoarão no espaço, em todo o Ceará, os
sons harmoniosos e festivos de todas as
bandas musieaes, e o espoucar de gíran-
dolas anuuuciará aos quatro ventos quu
o tyranno cahiu e a pátria está iiber-
tada.

Ligae-vos, Municípios!
Congraçae-vos povo !

Ajudae-nos, cearenses expatriados !
Sejamos livres, defendamm) os nossos
direitos.

Coragem !
Sobrai, 3 de Setembro de 1907.

João Barbosa de Paula Pessoa.

Visitou-nos o sr. Vicente Pernandoâ
Rodrigues, da Meruoça.

\
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'Continuação das ¦ássigná-turasi da repre-

aentação do município de SanfAnna, contra
a reeleição do dr. Accioly :

José Milit&o da Fonte, Manoel E linrdo
• Pierre, Antônio Carneiro da Silva, Manoel'Martiniano Carueiro, Herminio Sancho^ de
.Mana, João Francisco de Maria, Francisco
d'Assis Rocha, Agostinho Justo ^de < Maria,
Francisco Carneiro d^àraujo, Antônio Mar-
condes de Meneses, João Itay.nuado de Mv
ria, Miguel fleariqiie d'Araújo, <fo'aqaim

y\ Moreira, Francisco das Oh sigas A. de Maria,
>'Xiuík Peixoto da Motta, Sibiuo Ferreira da

Costa, Miguel Francisco da Silveira, Fran-
;isco das Chagas Vasconcellos,' José de Pau-

la K-, Pessoa, Manoel Frederico Carneiro,
Francisco Joaquim. Ribeiro da Silva, Marti-
viiano Carneiro da Gosta, José l-dfinó do, Es*
¦piritò Santo, Miguel Alves de Maria, .Anto,-
mo Jorge de V^ncoucellos, Miguel Capistra-
no de Vasconcellos, Fhilomeuo Sabino d'An-
drade, Manoel. A.rchaujo de Maria, Antônio
Minervirio de 'Maria, Antônio Frederico da
Ponte, Francisco Alves de M Santos, Viceiv
te Emygdio de M. Silveira, Manoel Thomaz
Lourenço de Ma, Ant mio Sabino de Vascon*
jellps, João Evangelista do Monte, Diogo
Joaquim de Vaseoncelioí, Francisco ílenri'
•pies d'Araújo,Luiz Gmz.ga de Meue.zés/Már"
Mniano Carneiro da Ponte, Joaquim Lopes
de Paula, Miguel Theophiíp Lobas; Francisco
Ròmáò de Sousa, José Saboya Lopes, João
Paula da Silveira, Antônio José de M. Sil,
veíra, Francisco Carneiro de A. Costa, Mi'

¦iguél Archanjo de M. Vasconcellos. Joaquim
Vidal Ferreira Fontelles, Pedro Celso Ar.
Ahanjo de Maria. Manoel Carneiro da Costa,
Antônio Thomaz Cysue, Miguel Thomaz Lur
rehçb, Joaquim G-uilhermiuo Netto, Antônio
Franklim da Ponte, Francisco G-omes d'A'
raujo, José Herculano Machado, Francisco
fíemvindo da Costa Cysne, Joaquim Marques
dos Santos, Manoel Francisco Xavier, Ráy:-
mundo Fontelles, João Francisco Cavalcante
José Francisco Cavalcanti, José Lute de Mo-
raes, José Leoncio Cavalcanti, José Luceno
de Vasconcellos, José Mendes de Souza, _ Es-
f;evão Francisco Romão, Ignacio Henrique
1'Araujo, João. Bàptista de Maria, Viceutb Jo-
sé Duarte,Vicente Benedicto d'Oliveira,Joa-
:juim Manoel de Vasconcellos. Francisco
í'Assis Lourenço, Art.touio Telles de Menezes.

Y*J
\/DE SETE VI BRO

Nào podemos deixar passar desaper-
cebida a data do hoje, principalmente
porque, sedentos do liberando, nòs bra-
zileiros devemos desvanecei -nos em re-
cordar factos que deniiMciain um [ias-
sado de glorias e, si è verdade que
«um passado de glorias preconiza um
futuro de esperanças », jamais devemos
perder o culto das nossas mais ridentes
e justas aspirações; e ern nossos peitos,
onde também palpita o coração da pa-
tria, devemos alimentai' o ideal grande
e santo que terá por auréola radiante a
nossa liberdade, quo aúrifulgente ha de

(Cont.)
-«*5a?^Kigfe.WVái*-»-

Dr. Barbosa Morin
Seguiu para M.uiaus, onde vae abrir

¦iscriptorio de advocacia, o nosso bom
companheiro de redacção Dr. Barbosa
MLoritt-, que, por ter caracter e ser altivo,
não pôde viver no Ceará, nem faser «ar-
reira na sua magistratura, qua iniciara
«ob os melhores auspicioso cam - muita
aproveitamento para a Justiça, nesta
terra onde a corrupção dos ciracteres,
çom a impèbuósjdáde de um grande in-
yendioj lavra dos bancos da Livre ao
mais alto Tribunal do Estado.

Saudade impereeivel deixa elle no
coração dos quo trabalham nesta casa, pema,nbueo,

•que ajudou a construir, e. onde sua pa-
.lavra ponderada e scintillanto, era aca-
.ada e ouvida com religiosa attenção. A

y-ahida do Dr. Merin abre um claro ira-
preenchivel neste jornal; e a quasi cer-
tesa que tem quem escreve estas linhas
—com a saúde profundamente abalada
por sérios ineommodos—de não mais o
ver, de o ter abraçado, quiçá, pclaul-
tinia vez na |plantaforma de um carro
da Sobral, nos ias recordar toda uma
convivência de longos annos, no correr
da qual jamais a maledicència dos par-
vos pôde lançar raízes...

Era no seu. coração affectuoso e bom
onde iamos vasar o foi amaro que atro-

phia o nosso, mirrhado pelos dardos
•ia adversidade e, porque não dizei-o/?
do infortúnio. Das suas palavras sin-
cestas © amigas manava o balsamo con-
líolador^que nos animava o espirito com-
balido pelo sopro rijo da adversidade.

Vivemos todo esse tempo como bons
irmãos, sem que o mais ligeiro attrito
viesse interromper as nossas relações,
sinceras e desinteressadas,

O Dr. Morin deixa em. Sobral, onde
% geralmente estimado, reputação fir-
r.nad&,— -monumento de cimento e grani-,
to, de que elle próprio fora o ccmstru-

resurgir em breve do meio das trevas
Onde, prihc;ípal|ue.nfce no Ceará, tem
procurado sepultal-a u-n homem riéfas-
to, que é a negação das nobres feutimòn-
tos do fundador da pátria livre.

7 de Setembro ó a data c»m memora-
tiva de um notável acontecimento (j\na
atravez de séculos resurgirá sempre re
fui «rente á memória de todos os brazi-
leirps, o a esta data e que reverente-
mente viemos saudar.

Foi ás margeus do arroio Ypiranga
que D. Pedro I—é a historia,, que nos
conta—jà cotistiturclo Defensor Perpe-
tua do Brazil, e em viagem de Santos
para São Paulo con o fim de acalmar
uma pequena revolução, soltou o pátrio
tico brado -INDEPENDÊNCIA OU
MOliTS que echoou enthusiastieamente
em todos os recantos do Brazil e pátrio
ticamente aninhou-se e desenvolveu se
nos corações de todos os brazileiros.

Faz hoje 85 annps que um homem,
offendido no seu amor próprio em vir
tude de despachos affrontosos das Cortes
de Lisboa, exaltou-se em assomos de
brio e dignidade e nos entregou uma pa-
tria livre; mais infelizmente' 85 annos
depois daquelle patriótico brado nos
vemos reduzidos ao pipel degradante de
escravos n'aiia pátria agonizante sob
as garras mortíferas de abomináveis
bligárclias!

Nàa devemos, portanto', permanecer
no condemnavel íodiffereutismo em que
temos vivido. Conquisto mas a nossa li-
herdade que deve aclarar o horisonte
de nossa infelicita-ia pátria e, por nossa
vez, gritemos —Independência ou mor-
te —pois que bem íicta é a revolução que
tem por fim a salvação da pi tri a S

_ -~<jcg^m'^S^r9AK^rga

Recolhimento de Netas
Os Srs. Amorim Fernandes & C'1., de

LIGA po
De pássagem.a bordo do Sàtettitees-

teve em Camocim, onde demorou-se al-
guus dias*, o capitão-tenente Frederico
Vi ilfir, soereturio da Liga Marítima
Brazileira, que alli teve condigna e
festiva recepção. S. exc. constituiu duas
delega ções dá referida Liga, uma na-

qnella o outra nesta cidade, sendo pre-
sidente, da de Camocim o sr. dr. João
Thomé de Saboya e Silva, e membros
os srs. coronel João Augusto de Atlíay-
de, Júlio Cícero Monteiro o Raul lincha
o da de Sobral o sr. coronel Ernesto
D.eocleciano d'Aibuquerque, e membros
os srs. dr. João do Monto, corojieis José
Silvestre Gomes Coelho o José Cnudi-
do Gomes Parente e dr. Barbosa Morin.

Essa Lujayà conseguiu alguns me-
lh.orament.os de resultado pratico, como
seja a coiloeaçãn d&bpjâs illii uiiiiativa.s
ua barra de Camhciní, de modo que os
vapores, d'ora em deante, poderão eu-
trar e sahir à noite.

O sr. coronel Aihaydo
publicação do seguinte :

Ti<;Lt<:<-i. \m
RIO, 21.
Corouel Athnvde e tenente Villat

pede-nos a

\

13 e. 2v£. jsá[A.2?,xisria:o
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Dá cons-ultas cias 8 é>& iO
tioras cia occ^&td.Íx.Bi, o de .1

èus 3 cia ta.r-c3..e1 na"PHARMACIA MARINHO'1;..
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Acoeita-os tarxxToexxx 33a-
ora os pontos servidos ;pe-
la E_sti?atia cie Peri?o cie

tòolD.-r?al.

Dr. Fíibeiro da. Frota
MBDIOO

Consultas = d3 3 ás 10 dá mantiâ aa"PHARMACIA RANGEI/'.
Chamados a gidMqdèr hora

Ac39ita também chamados para os
lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os próximos á esta cidade-

DUTRA MENDES
terá em. seu aoreditado

estafo^ííNAsimMaio, <M»nij»kíio O
•variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e
vende tudo

a contento (io fregw.z.
1 Vati a <i«» \\ ercado- w-<#bral

itOf.
O eea bota-fora foi uma apotheose

deste povo ao ceu mérito, que tanta in-
veja ha despertado ás nitllidades qae;
por alli pollulaai a granel..

nos offdrecerara, por in-
termedio de sau representante nesta ei-
dade, Snr. Oriano Mendes, a seguinte

CIBOULAB:
Recife,, 27 de Agosto de -1907.

Illmo. Snr.

Administrativa da Caixa de Amortisa-
ção., era sessão de 21 do corrente, sob
a presidência do Snr. Ministro da Pa
zenda, resolveu que, á partir de Io. de
Outubro, as notas de 5ÕQ réis das pri-
meira, segunda e terceira estampas e das
fabricadas em Inglaterra soffreràd o des-
conto de que trata o art. 13 da lei n.
3 313, de 20 de Outubro de 1886, isto
é, 2 por cento nos três primeiros me-
Izes, 4 por cento nos outros tres, 6 por
cento nos outros três, e depois • mais 5
por cento mensalmente até perderem
totalmente a valor.

Nessa mesma sessão foi prorogado o
prazo do recolhimento sem desconto,
até 31 de Dezembro do corrente anno,
das notas de 1$ da sexta estampa ,e das
fabricadas na Inglaterra, 2$, sexta, se-
ti má e oitava; e inglesas, do 5$, oita-
va e nona; 10$, da oitava e nona; 20$,
50$, 100$, 200$ e 300$ inglesas.

Somos com estima
De V. S.

Attentos, Admiradores, Obrigados,
Ámorin,, Fernandes & C.&

Esteve entre nós o sr. José Edesio

Camocim. — Paliei Jaceguay, Buarqtie
sobre bi.lisiui-oito birra. Aranh-i e Jaui'-
fre, Volta Tutoya escolherão pont >eol-
locação baias que será feita brevemeu-
te. Não esquecerei demais pedidos con-
stantes vosso telegramuia. Congratu-
lações sucesso Lifa Manlim<\. João
Thotné sciente sua escolha presidente
mesma. Saudações.

Sérgio Sab >ia
.-. ......nMHiaaOlfigw'--»" ¦ 

0 BOLETIM OELLEy.
« Publi can os hojo em boletim o te-

legramma infra quo o directorio do in -
veneivel Partido Itepublicauo desta ei-
dade recebeu de Fortaiesa, corno um
formal desmentida ás falsas noticias que
o Rebate apregoou uo intuito deplora-
vei de explorar em véspera de impor-
taute eleição, e em prol da sempre per-
dida causa do revisionismo cearense,
os baixos instiuctoá da ingênua mui-
ti dão.

Eis o telegramma :
« Unitário publicou telegramma no-

ticiando huver Senador Pinheiro Ma-
chado rompido Senado contra situação
dominante Ceará. Esse boato foi logo
divulgado transmittido interior intuito
evidente exploração véspera pleito.

íiontem noite recebi teiegríimuia
Thomaz Accioly declarando autorisado
por Senador Pinheiro ser inteiramente
falsa noticia Unitário. Saudações.--No-
gueira Accioly ».

Vae sem commentario. E' um cada-

Ho nossa serviço telegraphico desta-
ijcainos o seguinte de.-qncho :

RECIFE, 7.
lUni rodas políticas, nesta ca

pitai,, conimenta-se a possibi
lidade de sueceder ao dr. Si
gisiiiUiulo Gonçalves, .no g<<
verno de Pernarnbuoo. o dr
Ulisses Machado Pereira V
anna, havendo quem" .acere
cente que o primeiro fcera éit
mentos de sobra para eleger t.
segundo contra o dr. Hercu-
lano Bandeira—do que 6 pro-
va a recente eleição inünid-
pai.

Feita uma estatística dos30-
nadores e deputados estadoaes
chega-se a convicção de que
a maioria .ficará com o dr. Ro-
sa e Silva, reconhecendo o dr.
Herculano Bandeira, contra o
candidato eventual, que muito
pode actualmente em Pernam-
bucòi

GoNSoRGÍÒ :Jy

ver sobre o qual, uo dia 2 do corrente,
atirámos a ultima pá de cal...

mi :ÁÀ i I k má AÀ hm. M *

Hoje realisa-so o consbreio do sr. ,).
Gutehberg Mendes, chefe da firma
Viuva Modesto M.andes,& Filhos, com
a gentil senhorita Luizinha de Baulá
Pessoa, iru-iã do sympathico joven Vi-
ctor de Paula Pessoa.

Ao joven par desejamos muitas feli-
cidades.

Jà nao está longe de
deixar a cadeira presi-
clencial deste--Estado o
Sr. Commendador Accioly
o jogador de . lasqiiinet,
baracat, roleta, etc.

Não custará mais ver-
mos cahir esse degenera-
do icóense.

« Bôa viagem, mm amiga, ADEUS». Carneiro d'Albuquerque, de Massàpê.

Dez mezes incompletos !//
(Álvaro Ottoni).

(Ba Cidade n. 63 de 23 de
Setembro de 1899).

Com destina ao Eiq.de Jane ir»
r.un terça-teira/parai Camocim d í
Carlos Monte, dona Yáyá Monte e
uhorita Maria Monte, lilha do sr
Joào do Monte.

_vu.

a se-
. di

Apôs alguns dia^ d« estada nesta pra-
ca—seguiu pára Pern-míbueo o siA José
Ferreira dos Santos, representante de,
Miranda, Souza & C,\

.iimim __^_ 9

¦ Esteve nesta cidade o sr. corouel. An-
tonio Martins Leitão, um dos directores
do partido da opposição no Fntre-líios,
—condado que o sr. Accioly riestribuiu
ao coronel Joaquim dos Santos para
usufruir.

FfcSTíVIS)ADE
Começou quinta-feira a festividade

de N. Senhora do Livramento, na egre-
iiuha de Santo Antônio.

Seguiu para o interior do
Estado, em cobrança, o joven
conterrâneo sr. Antônio Enèas,

r- dl'< filho.) por cujas despe lidas so-
mos agradecidos.

Bôa viagem.

(

«t^^-,-^ *íkyfPQi*„
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O REBATE

A CARNE
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' 
Quarto-leira nos vieram dizer, que

entra res podre estava sendo vendida
è,m nosso Mercado.

Ora, nós não estamos investido de
iiiocçcee outras que não a do jornalis-
ta, qne vela pelo bem estar da terra
onde nasceu; e isto de jornal, no tempo
•.mque vivemos, com a gente, com que
iiiictao-os, quasi nada adeanta.

Não viram como os ottoni andaram,
.-ua acima rua a baixo, procurando des-
mentir os nossos telegrammas, com um
amuleto do velho Accioly ? Hão viram
essa cainçalha ottonisaãa ter o despian-

- te de offerecer tantos e quautoa a® nos-
.-¦so collega do Lauro Soâré, para impri-

vnirum boletim tios insultando? Não
vêem o chefe da turma,o ottoniy já escor-
raçado á pedradas da casa dos próprios

.)rmãos- onde fôra farejando uma mata-
Jotagem—ainda ter cara para se pro»
por a montar um jornal nesta terra, que
o repelle, enojada de tanta baiseza e vi-
í.ania'?

O que quer o povo que '.açimos ?

CAUGümi
O sr. dr. Nogueira Accioly, pre3Í-

dente do Estado, cujo amor á familia
nunca foi posto em duvida, acaba de
dar mais uma evidente prova de pater-
nal aôeeto nomeando o mais cabeçudo
efeio de seus filhos, Antônio, por ai-
cunha o Jaburu, para o logar de lente
de uma das cadeiras da nossa íTaeul-
dade Livre de Direito.

O moço professor que, pelo com pri-
mento das orelhas, confirma solenne-
mente aquelle famoso verso camoneano :

— « que de tal pae tal filho se espe-
rava »—ó, por direito hereditário, por-
tador de uma ignorância que se vae
tornando pvoverbial, e oceupa, imme-
diatamente, depois de seu pae, o logar
de honra entre as mais chatas nullida-
des que figuram uo scenario político,
enxovalhando a gloria do Ceará.

Jornaes bera orientados, noticiando o
extraordinário rasgo de amor paterna! de
s. exc. e fazendo a analyse dos dotes in-
tellectuaes do nomeado, enviaram pe-
zames ao corpo docente e á mocidade
acadêmica do celebre estabelecimento
superior de ensino, onde Graccho, re-
centemente bacharelado, é já hoje um
dos pontífices!

E o órgão official Á Republica apro-
veitou a opportunidade para felicitar o

, - , .. o ¦' preclaro chefe pela sabia escolha, es-
Ares esta podre* Poiso povo-que -fonrando .^ ^ ouvidos velhas phra-

paga imposto para ter policia, para ter ses serviS[ recheiadas de palavrões pom -
liygiene, para ter fiscal, para ter Intet_- i posos ! é
dente,—que avance e bote fora. I Mas o sr. Accioly, com a serenidade
11, x o kt% • pacata de um marmanio, faz bôa caraAppeliar para nós. Náo, que clama- •>'...„

raos no deserto!..

sr»¦Já

Carlos Gomes de Mattos

Falleceu era Pernambuco, no dia 24
* do mez passado, o distincto commercian-

fce Sr. Carlos Groraes de Mattos, soeio
da importante firma daquella praça-Go-
mes de Mattos irmão & C\

fi}' bem triste, na verdade, a contin-
go.nfeia humana 1 O anno passado, no
dia. 24 de Agosto, quem escreve estas
linhas abraçava na gare da estação da
E. de F. de Sobral, uesta cidade, o ami-
#0 que partia, após longa estada entre
nos, onde, por suas maneiras distinetas
í> cavalheirosas, conquistou grande som-
ma do estima e sympathia; este anuo,
ixa tarde do mesmo dia, o nosso parti-
cular amigo J. da Silveira Borges nos
mostrava um telegramma,com esta* sim-
pies mas sorprehendentes palavras: —
Caries falleceu hoje— Mattos.

Carlos Gomes de M.attos era filho do
ár. Manoel Gomes de Mattos, cujo no-
mé já fora sufragado pelo partido che-
fiado pelo saudoso conselheiro Rodri-
gnes júnior para representante do Cea-
irá, no Congresso Eederal, na primeira
eleição após o advento da Republica.

Era casado coma Exma. Sra. D. Mar-
-{fuma Azevedo Gomes de Mattos, filha
do Coronel Guilherme Pereira de Aze-
vedo, e deixa na orphandade três inno-
eentes filhinhos—Carlos, Esther e Mar-
quina, a quem amava cora esse amor de
pai affectuoso e bom.

Bem moço ainda, o finado contava
apenas 29 annos de idade.

0 Rebate envia sinceros pêsames á
sua desolada viuva e filhinhos, ás illus-
tres familias Gomes de Mattos e Azeve-
do, e ao seu venerando pae, Sr. Dr. Ma-
&Òeí Gomes de Mattoa.

aos engrossainentos pagos d'_4 Republi
ca, despreza as severas criticas da im-
prensa independente, e continua a af-
frontar os brios do povo cearense. S.
exc. que, ainda recentemente, telegra -

phava ás câmaras municipaes, rogaudo -
lhes que apresentassem o &eu nome á
presidência do Estado; s. exc. que nào
cança de perseguir o povo, sobrecarre-
gando-ode impostos vexatórios; s. exc.
que è o mais rancoroso mimigo dos
cearenses quiz fazer a esses pobres ho-
raens inofensivos, que pacientemente o
toleram, amais cruel,a mais atroz, a
mais terrível affronta, escrevendo ano-
meação do seu querido pimpolho.

E conseguiu o seu intento! Porque
s. exc. nomeando seu filho Antônio Ac-
cioly para lente da Faculdade Livre,
insulta vilmente os brios do povo cea-
rense, inflingea peior humilhação ao
corpo docente e á mocidade acadêmica
d'aquella escola, e renova o acto de
Caligula, que elevou seu cavallo ao
consulado.

Raymundo Magalhães.

1903, quando vereador da câmara d1 a-
qui, foi preso e recolhido á cadeia de
Camocim por desordens por elle alli
praticadas. a

E é a gente dessa laia quê o sr. Ac-
cioly prefere para as suas pseudas ca •
maras e para os demais cargos que de-
pendam delle.

Já nào tomos garantia, nem mesmo
em nossa própria habitação !

A casa do cidadão já náo é um asylo
seguro e garantido, mas esta equipara-
do a simples theatro para scenas tra-
gicas, onde qualquer um qne pertença
ao partido do déspota cearense, tem o
direito de penetrar e desempenhar o
papel que bem lhe aprouver, teudo a
certeza de que não será castigado.

Os que figuram de juizes, aqui, cru-
sam os braços deante desses factos, como
fizeram comrelação a tentativa de mor-
te contra Manoel Rozendo Magalhães,
que nem mesmo á corpo de delicto se
procedeu, e c.imreláção ao assassinato
do Joaquim Bôaventura, cujo assassino
coutioúa eiu plena liberdade, chegando
a apresentar-se em audieneia, perante
o juiz substituto, retirando-pe para sua
casa, apesar de terem deposto duas tes-
temunhas de vista !

Estes'criminosos são apadrinhados
pelo regulete Salustiaoo Moreira, uni-
co responsável por todos os desmandos
neste münicipio.

Registre .r. Redactor, mais esta'peta-
Ia do roza governamental acciolyna.

Com estima e consideração snbscre-
vo-me de V. S. amigo obr.0 e cr.°

João José de Carvalho.

O que uos diz de tudo quanto ahi fica
narrado pelo major João Carvalho o sr.
Adolpho Silveira? Certamente que é
mentira e que o velho Accioly, o Ar-
ruda, o Gracciioe toda a gentalha da
grey são a melhor deste mundo.

Mas é preciso dar tempo ao tempo,
para varrer os acciolys, silveiras, arru-
das e tutiquantidas posições que des-
lustram, para infelicidade do Ceará e
deshoura da Republica.

E por falar em silveira..., oecupado
com ura ottoni nada dissemos ao sr.
Adolpho sobre o seu ultimo angu de
caroço...

Esperem.
Não ha pressa. Todo dia é dia para

se fazer caridade...
 <*•&**& ->&?-«*;>sírf->

BOLETIM D^O REBATE"

c
No dia 30, 7o. do fallecimento de

krlos Gomes de Matt03, seu amigo, Sr.
X Silveira Borges,mandou eelebrar mis-
sas em suffragio de sua alma, missas
|ue for" *n assistidas pela familia Bor-
gel e outras de sua amizade e muitas
voessêae gradas desta cidade.'

ílSü^^lOS—Chí-tete—paraf arede, venáe-
pa em < sa de

.2.C. -ôw.aM3_bLia«x*_

27 de Agosto de 1907
íllm. Sr. Redactor d'O Rebate

Domingo ultimo, 25 do corrente, deu-
se aqui mais uma scena de sangue.

Os executores dessas scenas são sem -
pre da grey acciolyna, que, certos da
impunidade de seus crimes, esbordoam,
ferem e matam, em pleno dia, no meio
da rua, e até nas próprias casas de re -
sidencia das victimas.

No dia acima referido, Luiz Pereira,
ex-vereador da Câmara, reconhecido o
maior desordeiro d'aqui, foi, montado
em um cavallo, a casa de Miguel Uba-
tuba, nesta cidade, e, desordeiro e des-
respeitador, como é, tentou passar, mes-
mo a cavallo, por sobre umas moças que
jogavam o tres sete na sala de Miguel,
checando ainda afazer com que o ca-
vallo, pisando uma das moças, lhe es-
tragasse os vestidos.

Como fosse o desordeiro ropollido com
palavras enérgicas, segue dalli para a
casa de seu pae, próxima á de M. Uba-
tuba, volta armado de uma garrucha,
tentando assassinar a Miguel, contra'
quem de&fechou um tiro, empregando na
sua victima 27 caroços de chumbo.

Este desordeiro é o mesmo que em

Ao serem divulgados os nos-
sos telegrammas de sabbado,
os accioly desta terra sahiram á
rua e andaram de porta em
porta contestando-os, com um
telegramma que, dizeui., lhes
foi transmittido pelo chefe da
tribu que nos infelicita e oppri-
me.

Hontem distribuímos um Bo-
letimafflrmando a veracidade
de nossos despachos telegra-
phicos e reptando os boateiros,
—pregoeiros da mentira offici-
ai,—para que viessem, sob a
responsabilidade do velho oly-
garcha cearense, provar o que
andavam assoalhando.

Covardes e poltrões, simples
incondicionaes do commen-
dadordas fraudes e reu-
balheiras, —encolheram-se
e silenciaram.

Nós, porém, que amamos a
verdade; que não viemos para
a imprensa apregoar a mentira
tocando rebate falso, inata-
gamos novamente do nosso cor-

respondente, communicaüdo-
lhe o oceorrido.

Leiam agora os accioly a res-
posta. Leiam, mas confessem
que mentiram eynicamente,
que são meros escravos de tão
vil senhor—e nada mais..

a?jE-jr-Ba-R-A-3yc_M: a.s

Conimno emi absoluto meus
telegrammas anteriores. Os
Srns. Francisco Sá c Thoma%
Accioly confirmam o rompi-
mento do Senador Pinheiro
•YI a e li a d o em telegrammas
publicados rio «iSepublica».

O coronel Agapito dos San-
tos apresentou, em audien-
cia, sufis tao ciosa defesa es-
Cripta. O «Jornal do Ceara»,
hoje, publicará essa peca de
subido valor jurídico,

Ao retirar-se da aadiénciá
o coronel Agapito íoi entliu •
siasti<..amcnte aeelamado pe-
Io povo.

As Heparticões publicas ne-
gani certidões pedidas pelo
coronel Agapito para provar
quanto aí-irmou no artigo—
SKü'1 l»R!il I YlIMJDENTICS-coim
rela«;âo ao c-Oimiieiidndor Ac
ciolv.

As testemunhas deste, no
processo, são os drs. fi*edro
Borges e Joào Moreira e os
srs. Tlioiné Motta, (iuilliérme
Rocha e !*auliuo Barroso.

O coronel Agapito allegou
em sua defesa a incompeten-
cia do juix ülegalmente uo ¦
meado, apó» oito mezes de
formatura, contra preceitos
constitucionaes; inconstitu-
cionalidadeda lei ordinária,
passando a jjuia. singular o
julgamento de crimes de iu-
juriu, que são da eompeten-
cia do jjury pelo art. 129 da
Constituição; inversão da or-
dem processual, — J>ois liaven-
do crime este st> poderia ser ea-
iuinnia, períeitameaite «araete-
risado, <.«Mitimiaado o deli<:U);
inépcia da petição inicial, em
que faltam requisitos essen-
ciaes.

lie mefitis provou a inexi*»-
tencía de oíiíeusa, viwU» ser caso
de notoriedade publica cuja pro-
va protestou fazer.
Sobral, 2 de Setembro de 907.

COLOU liiil
ÜE ÍBIPÍANA

Snr. Redactor,
Ainda não tive o immenso prazer de

oecupar as columnas de vos.o concei-
tuado e bem elaborado jornal —0 Reba-
te,—rabiscando algumas uoticias desta
humilde localidade, mas, o dia de hoje
veio luminoso romper o silencio de meu
coração, pela causa justa da imponente
testa da collocação d.» — Pedra-Angu-
lar,—em um nov«> cemitério que se e3~
tá construindo, ne.-ta mesma localidade,
sob a administração do Revdm. Vigário
João.uioi Severiano de Vásconcellos, a
quem devemos a causa eficiente de tão
brilhante idéia, aliás de reconhecida
utilidade a sua ronlisação, o que soes-
peru b rev o mente, razà- ê-fca, de quo ta-

-'¦¦¦¦ 
¦ ¦ _._-
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ro os pòrmenores desta brilhante festa
inaugural, da seguinte forma:

—Teve logar a benção da referida

pedra as 6 horas da tarde, na Igfoja
ÍLatriz, peloRevdm. Severiano, auxilia-'

, do pelo Subdiacono Alfredo Soares, eu-

ja pedra, caprichosamente enfeitada,
ra urn decente andor, assim cahiu o pres-
tito,em direcção ao novo cemitério, con-
duzido o andor por gentis senhoras,
acompanhado por uma massa compacta,
de todas as elasses, sendo a primeira
classe formada eta alas.-, e os paranym-
pios da respectiva pedra após o andor
em numero de mais de cem, todos n'uma
expansão de alegria e bôa ordem, na
írente das alas um estandarte com a
simples inscripçáo :-A Pedra Angular|
a banda de musica do logar, sob a di-
roeção do maestro João Antônio, seguiu
por ultimo:; isto há maior harmonia e
nitima cordialidade, até chegar âo logar

'do novo cemitério. R ahi pelo Revdm.
Severiano foi lida uma acta histórica
feita pelo mesmo e posta sobre a pedra-
angular, depois eolloeando-a no logar
designado; n'essa oceasião a musica
executou o saudoso hymno Nacional,
tirando todos os chapéus, em obediência,
gloria e honra á nação. Terminando o

side e é bem conhecido —o celebre A. C. i
é o mesmo que por algum tempo, a ti- '

tulò de redactor-cliete, exerceu o lu- '

gar odioso do testa, 'de ferro num jornal
dessa cidade, propriedade que lhe veio

por fallecimento de seu pne. 
¦

Mo Rebate de 27 de Abril, dei a es-
tatis.tica dos ji-rnaes quo têm appare-
cido em Sobral, de formato regular, á
coutar de 1870 a 1907, enuioeraudo-do
jornal Sobral aos dois sobreviventes —

Lnv.ro Sodré e O Rebate-\Q jornaes.
0 que se couiprehende.? Que são

L6 jornaes, e não se comprehonderá quo
são todos jornaes que tem sabido á luz
da publicidade em Sobral, p irquanto,
além daquollos, excede o u. de 20 ou
30 jornalzinhos publicados—críticos e
litterarios, como—Z''gue-zigae, Rouxi
7wl, Porvir, &, de cuja estatística t^m
minuciosamente sé oecupado diversos
homens de lettras, como o Barão de
Fstudart e outros.

G-publico sensato, fazendo um con-
fronte ¦ de minha missiva com o que diz
o ex redactor testa de ferro, ficará scieu-
te da contradição

« Ora, o sr. Britto, entre outras cou-
sas, diz isto : De formato regular etc.
elle vem completar 16 (são dezeseis)

.""3 r.-...«..2
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José Ped.ro So
ares Sobrinho
tem aberto seu

'^mÊ 
tar io á Rua

V >Ww 7 tcoronel, .loa-

«_>

ú lJ quim R/beiro,,
onde poderá ser procurado das 7 ás W
da manhã e ãé-s 12 ás 4 da tarde.

Bruno Ferreira de Albuquerq0
precina do pessoal para trabalhar-nà ext.rac-
çâo de borracha, nos sítios Santa Cruz eCar-
rápcjiao sobre a serra Rleruoca;. Paga bem.

Um 
'homem 

trabalhador po.dè.fá ganhar de
31000 a 4:090 por diaaem pr/éctòár arriscar a
vida no Ãihazoria/i. A tractai' à

-PRAÇA. MENINO DülíS-SOlíliAL-

6í

Esgüiào de linho muito üno, vende-
se em casa de

R1-. WfJmi'.

acto n'uma infinita alegria e satisfação; jornaes que tem apparecido nesta cida

seguindo o nosso vigário Severiano pa-
¦va sua residência, acompanhado pelo po-
vo, pela banda de musica, e alli che-

gantò, íoi felicitado por todos, pelo bom
êxito de ter concluído a festa compeli-
cidade. Nessa mesma oceasião pediu a

palavra dois de seus admiradores, fa-
sendo um d'elles umaallocução análoga
ao facto, causando esta ruidosos ap -
olausos; e em seguida o nosso preclaro
vigário agradeceu ao povo por meio de
ama proficiente allocução, na qual pro-
metteu não medir saerrfieio- em pró do

progresso e bem estar desta localidade,
erguendo um enthusiastico viva aos
ioiapinenses Dispersando-se o povo com

prazer por ter cumprido um santo de-
ver de gratidão.

A principio Miei nu justa e impo-
aeute festa, porque realmente, para os
habitantes desta localidade serrana foi
um facto nunca visto, e creio mesmo
:,;iie até em toda cordilheira Ibiapaba.
Assim ficaram satisfeito-os íbiapinenses
por terem cumpridos, embora modesta-
mente, o que ae faz nos lugares adian-

' úados.
Ibiapina, 18-8-07.

ir. F.

dc ( e enumera -os ) 6 publico ignoran
te em maior proporção, comquanto con-
sigo raciocine sobre o apoucado d'a-

quelle «numero, e após um confronto
rápido das diversas modalidades em

que é notório o progredir de Sobral, du
sua terra, nota, sem demora, o positivo
estacionamento daquelle factor da he -

gernonia intellectual de nossa terra so-
bre as cidades cearenses; entretanto,
assim refléctihdoj cala e crê. 12. cou-
venha nisso o sr. Britto. aquelles con-
coitos'; lidos fora, por quem intuitiva-
mente está alheio aos factos e cousas

patrícias, é pejorativo aos brios mtel-
lectuaesde nossa amada Sobrai ».

Estão scientes? Esse pobre forastei-
ro está soffrendo hydrophobia ou alie-
nação mental, isto talvez desde que o
Sr. Esperidião Saboya bateu-lhe a por-
ta, negando subsidio ao seu jornal, que,
desde esse dia cahiu, como ha muito ti-
nha cahido o seu redactor uo descon-
ceito do publico.

O conselho —«sondagem espirita não
acceito; ha muito deixei de cornmunicar
com op de além o túmulo. «Empunhar
a lyra e dar-vos Cantos dPbyapaba,
para gáudio dos bemaventurados, como
é o Sr. Britto».

Photograpliia Iracema66
-ile»

JOlO SF.NNU C3.H?.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho concernente á arte pho-
tographica.
mnm ei todos os nmm

ESPKCIALID/.DI. EM RÇATtSOTYPIA

Hlxii. toôLos os ta.-rxo.surxlios.

Trabalham no atelier e no ar
livre, acceitam chamado para
dentro e fora da cidade.
¦¦ 7' HORÁRIO:

Das 8 horas da manhã
c\'à tarde.
lluu do Padre Fííi35h>. \\

Massa d..e rm.i.llxo. ±±Jo.ai e
nova, :£e±t;Oi cL±Bj~c±&>txx&xiAi&:,
vende Bruno d'Albuquerque.

PiíAOA. DO MENINO DKUS -SoBIiAL

Lindos postaes com euveloppes trans-
parentes1, recebeu o primeiro uarateiro,

Rua Coronel Joagium Ribeiro n°. 21.

RELÓGIOS— CWttíts-para parede, vende-
se euí casa de

2vi_ ^_x,tlx-vxx,-

as 41

(jratifica-se'à quem trouxer gados é
animaes das marcas abaixo, pertencei
tes a Antônio liangel do Nascimento,
extraviados nos terníos de -Santa Quite
ria, Tamboril e Caratheús.

Sphrhl ifí 
'k* 

A-nAn A» 1n-m.

WJhmm^AA>A>A.-:. AA-;. •Jp-gW&i
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HOTEL-RüFIM-:
Excellentes commo.dos.

Local ."..rejado e un .centro da cidade.
Mesa bem preparada e aceeiadissú-mt.

Preços módicos
BOISTO A. POKTA

=Rüa Coronel Joaquim Ribeiro—

Livros 
collegiaes religiosos e copiadores

pari cíirtah, completo sortimento me

mS^^í^ i^raulica-^
T^ffi^SUBfe&B^a quem de
V;'!r,v.;,7r N-^.y \A-j&vr&ism , • '• • . i

c i.*ia Arlliur.

á margem, em Sobral &
sr. Vicente Feijão, em Gran
ja ao sr. Luiz Felippe ,de
Oliveira, em Camocim ao pr.
Arthur Ramos e no Aracaty-
assü ao abaixo assignado. j ;:

Theophiloda Silva Ramos]

IOSllí um i à »^y

Não hesitarei em de novo vibrar as
* ii avisa á SUH cordas da Lyra, porém, para cantar o

¦ numerosa , iníortuviio de um infeliz, sem ventura,
como vós, que, como judeo errante, des

gracadamente vive, hoje aqui, amanhã
acolá. Será por bom ? Não, se fosse es-
taria em sua amada Sobral, desfruetando
protecção d'aquelles que o supporta-
ram como testa de ferro, e não camo
redactor-chefe, como se intitulava no
frontispicio do jornal de sua propiieda-
de—o «Corsário».

For hora basta.

íregueEÍa que fáa portão para jardim,
varandas para paiacête, cruzeiro para
iSgrejá & & '&•

GONGERTA::
Mauser, Comblaiu, Manulicher, Ri-

fie:, Kewolvers, Espingardas, Machinas
<ie costura, Taxos de cobre, Cofres, Pre-
los Minervas, & & & &.

Não pennuta nem trabalha fiado 1
• Sobral, 

'77 
de Setembro de 1907.

RESPONDENDO
^ Lendo o O Rebate de 10 de Agosto,
'n°. 17,) deparei com um montão de as-
aeirasa titulo de— Missivas de Marajó
—assignado—A. O.

Vê, pois, o leitor que o escreviuha-
dor é um cobarde; assignando as ini-
cíaês acima, não assume inteira respon-
«abilidade, como fazem os beueineritos
cearenses Dr. Waidemiro Cavalcanti o
Coronel João Erigido, que tudo quan-
to disem pela imprensa assignam. Mas,
engana-se completamente Â. 0. O gi-
gante se conhece pelo dedo, e o burro

pela orelhií.
O articulista, ê um indivíduo que por

Hi se recommenda como um vagabun-
•"iio, pue, expatriado, anda por ahi a fo-
ffaiíliidindó a bêa fé dos incautos.,.

Hoje em Marajó,—Cl %r~oMe re-

Pão d'Assucar, 20 de Agosto de 1907,

Raymundo Nonnato de Britto.

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO OERÍSTAQ
RELI0À1U0 aNOELKX)
. NOVO MEZ DE MARIA

ESCUDO ADMIRÁVEL
MEZ DAS ALMAS

HORAS MARIA^AS
MEZ DO S 0. DE JESUS

MANUAL DE MISSA
IMITAÇÃO DE CHRISTO

N. S. DO P SOCCORRO
TRÍPLICE DEVOÇÃO

CARTLLin DA D CHRISTÃ
todos este* livros veode-se em casa de

M. Arthur.

Raymundo Barreto
(nm\ oííieiníx de. sapateiro
= A' PRAÇA BOA-VÍSTA =

offorece seus serviços ao respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços módicos.

Sohral-CEARÁ

iagonaes pretos superiores, casenüras
„de cores para ternos, brim branco de
Unho lí. J-, dito liarão de Unho supe-
nor, procurem em casa de

M. Arthur.

Chapeos de feltro finos e modernos para
homens e rapazes, e gorros e bonets borda-
dos para criança, grande sortimento encon-
tra-90 uo estabelecimento de

«HOTEL SOBRALENSE»

d, ii|l;l|iil|||Í|
-QUARTOS QOMFOaTAVEIS-

me mu variada « farta
MODICIDADE EM PREÇOS

SOBtiAL

Oim.e_3.to _?OT?tlaaaóL em
barricas ae 50 e IOO Icilosi
-^7-e33.d-e-se em. casa de

Arthur

BORDADOS FINOS em cambraia transpa-
rente o Victoria,"— de ponta e entre meio,—
tem em casa de

M. Arthur.

Cera branca em vâas de 8r%
55 6,8, 10,12 e 16em libra acaba
de chegar -para o estabelecimento de

(8) --(8).. 
'

U

BRONOHITB ASTHMATICk
i

O conhecido e estimado cavalheiro
sr. José Vaz, residente em Sào Luiz
do Maranhão, re(erindu-se a uma culra...
realisada pelo prodigioso 3»eât<»r!a! <le
Cuuihará «Io VisiHM-i.e <le Souza
alares, o fez nos termos seguintes:

« Exm. sr. Visconde de Souza
« Soares, Pelotas.—Achando-se so-
« rlVendo de—Bronchite Asthmatica
« —ha mais de dois annos, uma aíi-
« lhada minha, de nome Augusta
* Catharina de ívJ.oraes Rego, de 14
« annos de edade, e, como já íôssem
« baldados todos os estorços médicos,
- lembrei-me de applicar-lhe o S*«íi-
« toral <S« 'C;>an5>2i!\ÍJ!, de sua com-
« posição, e que, com o uso apenas de
«dois vidros, ticou radicalmente eu-
« rada.

« Em tavor dos que soffren de seme-
« lhaute moléstia, tá.co esta declara-
«c çào.=De V. Exe. atto. veuo. e
« cro. ».=José Vaz. ( Eirma reco-
uhecida ).

O Peitoral de Camí»ará,--que_éo
melhor remédio para aff«cções pulmo-
nares, bronchites, coqueluche, asthma,
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
Deposito Geral no iKs^vhi^jcamentí»
{Industrial -p;.u'cmi;í:xyiaíüeo SOU-
«A SOAKiís, em Pelotas (Est. do
Rio Grande do Sul).

Á venda em todas as pharmacias e drog-a-
rias.

Depositários uo Ceará:
Os-\7-a0.c3-o St u-cLaartj

Carva3Lb.o Fonseca & Cia.

y

*»Mm
Ciatdiái 

( 1m len<?° de sêda br;" ia ?Míl 110iva l

| | W ¦ ¦ «BW* r
,.r.-.-„!v

"•\-
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BARATO! MUITO BARATO!
é queima, mas é cousa muito melhor, que nâo queima a ninguém,—antes ajuda a viver

As mercadorias são novinhas, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está

disposto a vender barato para proteger a pobreza.

.•oafr'

Visitem a conhecida, e se

convencerão de que não se tracta de ílludir a bôa fé da freguezia.

FASENDAS
mgodãosinho de S2<3' ), 400, 500 vara
Morin « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Oambrainfea « 200, 300, 400, 500 covado
Óhtté t 320, 400, 500, 600 «

zhlina e Rosalina de 240, 300 c
Algodão grosso de 500, 600 metro
^ríns de cores t 500, 600, 800 «

€ brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
ühita de barra com mais de um metro de largara

Fustões brancos e de cores—especiaes
Setim Liberty—azul, brauco, preto e roseo

« Macàu= « ¦* e c c
Gaze brilhante « * « «
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos * « «
Oretones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas—linda padronagens
?eltros para saias azul escuro
vlpacões pretos e de cores modernissimos
asimiras pretas, inglezas, para croisê, palitot e fraks
nus preto, pardo liso, claro e com listas

« brancos linho H J e tustão branco especial
iasirairas cores, finíssimas e ordinárias

Ligas para meias
Suspeusorios Guyot e de seda para honsons e rapazes
Bscovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
Oollarinhos de algodão, linho, borracha brancos e de
«pres

! Punhos d» algodão, linho, borracha brancos e de
<c<ores.

amisas brancas para homem
-meia e meninos

COUROS
Bezerro « pólimento de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
Chagnn—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Graeha pellica preta, amarella e cinzenta

« preta commum
SUBIAM

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras
Borrachas, seda e algodão, branca, preta, cinza é beje
Presidia de primeira e commum
.Saltos de madeira nus e cobertos
Enfiadores de todas as cores
Gera f>ara sapateiro, branca e preta, em pão
Lona' imitação a bezerro

« azul claro, beje, marrou

MIUDEZAS
Espelhos grandes para sala, toucador, barbeiro &
Sspelhinhos pequenos para algibeira
Relógios de parede, banca, algibeira e despertador—
raickel, prata, prata dourada—«Qmega», «Era», «Es-
fera da Ferro»
Encordoamentos para violino e violão
Palhetas para clarineta, saxophone, bandolim &
Toalhas felpuáas, todos os tamanhos.
Linha áe «arritel e noveMo, meadas, brancas, de. cor,
para maijfcar, e bordar. a
Èenbenques, cabo de prata, chifre ;e inetal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mosquiteiros —abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca
Pentes para alisar e de lado —borracha, metal & &

« finos especiaes para bicho
Palhinhas para cobrir cadeiraB
Iténços brancos de algodão e linho e d© .cores para rape

« «eda, .brancos e de cores
'¦« %ordados para senhoritas

Botinas pelieca—prota, cinze.Dta, marrou, amarellas, —
àe eruiar, •¦aboíuar e foorrachá, para senhores e crianças

i Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toucas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—castão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
<Jhapéus sol para homem, rapazes e senhoras-de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhóla e bico de chroehefc
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
c seda, linho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico p*. Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas pura senhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Ásteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Eitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados deN. S. do Perpetuo Soccorro

«do Coração de Jesus e de Maria
N; 8. do Carmo, N. §. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S. das Dores; crucifixo para rosário;; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma*
ria a Dores.

Pigas de corai, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas

1 Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lnbin
Sabonetes finos de diversos fabricantes

Orísa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

fi >

*lt" r,\*

PAPEL
Papel para musica, cartório, amisade, officio ej cojn-

mercial.
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões é
Cartões tarjados, visitas, participação, da phataaia,
para senhora.

Lindiusimos postaes—ultima palavra
Cadernos de calligraphia
Cartas de A B. O, taboadas e cuthecismoit
GramraaticM8 de diversos auctores
Io 2o 3" e 4a livros de leitura de Felisbar, Abílio e
Hilário.
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Luuario perpetuo «> Cartilha da Dou-
trina Ohrista
Livros e cadernos das novenas de X. S. 1'. Soccortu
Mauuaes para missa e Arithmetica» diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographia e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classique
Auctores contemporâneos o lindas pastas para eseri-

ptorios.
Tiutas de Stepheus, canetas, lápis, crayou, mata-bor-
raò, giz, iousa, & & &

j Álbuns para retractos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoladores para çreauçai»

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salva metal branco »
para copos.
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira.
Facas cabo pau, osso, chifre e inetal
Talheres finos cabo metal, madeira, ossoj"» ferro
Estribos, bridas, esporas, picadeiraH — metal ferro o

casquiuho
Fivellas para sapatos, calça, lòros, rabicho, cilha, ca-

beçada e fivella3 muito cbicks para cintos
Argollas de casquinho, nicketadas e de metal
Thesouras finissimas e communs .
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices ndcionaes e machados, Collins legitimou, ma-
chadinhoa

/1

Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçào de brilhaute i Perrog de gommar a vapor 6 a mao
Pulceiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfumarias para presentes
Botões de corrente para punho»
Teteias para volta
Copos para água—bom sortimento
Óculos e pincanez graduados para myope

Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochar e dourados para bahús
Puxadores de metal e louça para gavetas
Compaços, serrotes—diversos tamadhos
Balas para revólver, rifles e espingarda
Ferrolhos para portas e rótulas
Pauellas, cassarolas, fregideiras, papeiros, marmitas,

chaleiras=deagathe metal branco
Chicarasporcellana e pó de pedra com frisos dou-' Torquezes, formões, canivetes, lancêtas e púasrados
Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-

to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se»
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

c palha—ultima palavra
* ¦} para montaria
«• « á marujo para crianças

Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas braneas e de cores para cama

PERFUMARIAS
Tônico japonez muito bom para o cabello
A gua benedictina para dentes

Cadeados para portas, portões e malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

« para barbear à noute sem risco algum de se
cortar
Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 e 70$ uma
Pás de ferro americanas 2:500 uma e .[enxadas marca
«Jacaré», moinhos para café, sacarolhas
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogão de 3,
4 e 6 boccas.
Condieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto ,
Fontes para água e labatorios para parede
Colheres de sopa e chá e cola da Bahia de í\ e 2*.
Cabinhos para cabresto, estanho em vergas
Balanças para balcão e ourives e eDpos de agath
CARBURETO muito bom
Vasos de metal para farinha.

\
% José Paulo Mendes de Vasconcellos. ^

»
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fim caderno papel para musica
5:000

lima corrente plaquet Murai1.
IxâOO

Lima caixa papel phantasia.
2$5Q0

Orna imagem do Anjo da Guarda.

Um chapéu de palha moderno para
iiomem.

3$000
Um chapéu de palha ou massa uao-

demo para menino.
4$000

Um cinto branco de pellica com três
¦ivellas—-para senhora.

12$000
Um relógio chronometro amerícano.

1$000
Um «solar áe aljofar pérola.

2$000
Um lenço bordado, seda de eôr/para

-Senhora.

5oo
ünaa fivella para cabello.

1$500
Uma bandeija esmaltada para copos.

2$000
Um par de sapatos de trança para ho-

¦mem e senhora.

Um tabo&da ou carta de A. B. C.
400

Um covado de chita ospecial.

300
Um covado de Voile para vestido.

3$500
TJtm. -vidro cL© ©rsrbraoto

dELxLiss±xn.aaaQ.©3Xte £Laxo.

6:000
Um terno de pentes art-nouvbau pa-

ra Senhora.
l$ooo

Um cosmético de Lubin.
3$ooo

Ura par de sapatiuhos de setim pnra
baptisado.

3t$ooo
Um metro de flanella de lau côr gris

e boje para vestido de senhora.

Um par de escapularios do
Carmo.

500
Um par de meias para homem.

8:500
Um Diccionario Eneyelopedico de

Fonseca.

Um copo de agath branca.

5:000
Um par de Óculos americanos, arma-

çao de oiro.

$590

i$00Qm
Uma mantilha de pellucia

6$500
Um par de botinas flumiaenses para

homem.
9

400

2oo
TTX3GL covado cL© riscado

.•.scadresa para "\restd.d©-

5$0OO
Umcosim de Iinho para seita.

Um rebenque de fio muito bom.
3$000

Uma pia de biscuit com a efígie de
N. S. de Lourdes.

2$50O
Uma pia de biscuit com a efígie do

S. Coração de Jesus.
20$000

Uma harmônica allemji com duas chaves.
16$000

Uma toalha adamascada de Iinho com
3 metros de comprimento.

3$000
Um metro de alpaca eníestada de cô-

res para saia.
3$000

Por quanto vende um metro de alpaca
branca eníestada, artigo art-noüvbau,
0 Pereira Mendes.

Uma carteira para nota.

1$000
Uma pulseira de prata alleraâ.

3$ooa
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora.

4S0Q0
Uma bacia de folha para banho de

criança.

2 2$0 0 Q
Um selim fluminense para montaria

de homem.

6 $ 3 0 0
Uma manta recortada para selim—

feltro especial.

11$G00
Uma machina para barbearia.

2$500
Una cobertor de flanella.

90$000
Uma «Machina» art-nouveau mo-

vida á pé.
5 £00 O

Um aparelho de metal para criança.

Um colar de Oleopatra—muito chich!

3$80Q
Um metro de brim branco H. J,

7S000,
Uni metro de casimira preta de lâ.

5$000
Um canivete cabo de madriperola par»

escriptorio.

Uma thezoura de aço fino para mo-
dista.

20:000
Uma benealla castão de oiro, elegan-

te e modemissiaia.
1:800

Um metrô de gase para vestido.

4:200
Um cinto de pohmento moderno par»

senhora.

00

$000
20

25$000

Uma mantilha preta ou de
cor para Senhora.

líma gravata a escolher na vitrine r t t

•"Ura par cl© 3a£L©ias toraaoL-
-cas rendadas para xs.o±-va

'•Um 
grampo com .pedras brilhantes

para '-•jcbapéo.

.Um. p>©33L©©-3cx©s5' graduado
5 $000

Um fmr d© ©scarradeiraB de ágata.
€$006

¦\)m& claaia d® 'copos d© Ilacarat.

Uma ditsia de botões para vestido
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa.

3:5§0
Um metro de setim de cores.

tf?• • •

Um terno de casimira escura l
700

Um metro de brim de cor.2o$oca
Um casacão de feltro bordado

para senhora.

9$000
Um par de botinas gris ou béje para se-

uhora—ultima palavra.

Um covado de lã para saia.
4$000

Uma camisa branca para ho-
mem.

1$000
Um metro de etamine xadrez.

3$000
TT:mL.a carteira d© oouro

da Rússia para algxbeira

TJrn. corte d© fustào de
seda para colle te—A.TVT-

9:000

•Utna -peça d© eambraia imã para vos-
vsk> 4e üowá.

900
Tira -metro áe crefcone trançado para

féiíido.

Uma peça grega de côr.

2:500
;ÍJebs .par de suspeusonos.

500

Um -par d© meias para senhora.-

2:000
Oro livro «Adoremos*,

Um chich par de brincos de bri-
Jhante «Montano».

Ünatanço de soda branca para noiva

Um collete de fustão branco, feito em
Paris.

401000
Um rologio de prata "Omega".

Maguifico regulador!

22$000
Uma malota de mão para viagem. Ob-

ecto indispensável.

6$000
Um chapéo sol de seda para senhora,

31000
Uma bolsa fará Collegio.

m

Uma escova para eabelio.
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Ío é queima,, mas é cousa muita melhor, que nâo queima a ninguém,—antes ajuda a viver!!

As mercadorias s&ò novinhas, chegadas agora mesma da praça e o-José Paulo está

; ,* disposto a vender barato para proteger a pobreza.

Visitem a conhecida.., 
"JL. e se

convencerão de que não se traota de illudir a bôa fé da freguezia,

FASEfJOAS
Algodàosínho de 320, 360, 400, 500 vara
Moriu « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Cambramha * 200, 300, 400, 500 covado
Chita « 320, 400, 500, 600 «
Azulina e Rosaliua de 240, 300 «
Algodão grosso de 500, 600 metro
Brms de cores « 500, 600, 800

« brancos bous de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
Fustões brancos e de cores—especiaes
Setiui Liberty—azul, branco, preto e roseo

« Macau— « « « «
Gaae brilhante « « « «
Lãs para saia e casimira para roupa de Senhora
Tecidos, íiuos e modernos « « «• «
Cretones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas— lindapadronagens
Feltros para saias azul escuro
AlpacÕes pretos e de cores modernis&imos
Casimiras pretas, inglezas, para croisê, palitot e traks
Brins preto, pardo liso, claro e com listas

« brancos linho II J e fustão branco especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para meias
Suspensorios'Guyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapéos e dente
Coliarmhos de algodão, linho, borracha brancos e de co
.ires.

Punhos de algodão, linho, borracha brancos © de
ciores.
Camisas brancas para homem

« meia « « © meninos

COUROS
Bezerro e poliraento de priraeirissima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinza, vinho & &
Chagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gr&cha pellica preta, amarella e cinzenta

preta commum
NUMAN

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras

-4'.

«

Borrachas, seda e algodão, branca, preta, ciosa « beje
Presidia de primeira e' commum
Saltos de madeira nú.s e cobertos
Enfkdores de todas as cores
Cera para sapateiro, branca e preta, em pão
Lona. imitação a beaerro

« aaul claro, beje, marrou

Espelhos grandes para sala, toucador, barbeiro &
Espelhinhos pequenos para algibeira «
Relógios de parede, banca, algibeira e despertador—
nickel, prata, prata dourada- «Omega», «Era»., «Es-
trada Ferro»
Encordoamenios para violino e violão
Palhetas para clarineta, saEophone, bandolim &
Toalhas felpudas, todos os tamanhos.

Linha de carricel e novello, meadas, brancas, de cor,
para marear, coser e bordar.
Rebenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6, 8 e Í2 em libra
Tvlosçuiteiros—abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca
Pentes para alissr e de 1 «dó—borracha metal & &.

« -ímos especiaes para -bic-Lo
Palhinha, para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão q linho -e de cores para A*á.pe

seda, brancos >q de cores
jara sénhoritas
prota, -cinsenta, marrou, amareWas,—

é^.Qnü,M, íibotu-ar-3 borracha, para senhores-e crianças

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisado

! Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toueas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas —castão dourado e prateado, cora segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e seuhoras—de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com cadeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhóla e bico de chrochet
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, espleudoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, liuho, algodão, diversas larguras, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem —variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico p\ Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora,
Blusas brancas e de cores, bordadas para seuhora
Cambraia . suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para audores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixilhados deN. S. do Perpetuo Soccorro

« do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sano, N. S. das Dores; crucifixo para rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedras-imitaçào de brilhante
Puleeiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfumarias para presentes .
Botões Ue corrente para punho.**
Teteias para volta
Copos para água —bom sortimento
Óculos e pinconez graduados para myope

Chicarasporceliana e pó de pedra com frisos dou-
rados

Pasta para dentes
Cosméticos dô Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabricantes
Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, officio, e commer-
ciai.
Envelopes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, do phautasi*
para Senhora
Lindissimos postaes—ultima palavra
Cadernos de Calligraphia
Cartas de A BC, taboada s e cathecismos
Grammaticas de diversos auctores
1.° 2.°3.°e4.0 livros de leitura de Felisberto, Abilio é
Hilário
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lu nano perpetuo e Cartilha da Dou-
trina Christã
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soccorro
Mánuaés para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tábulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Olassique
Auctores Contemporâneos e lindas pastas para es-

criptorio
Tintas de Stephens. canetas, lápis, crayon, mata-bôr*».

rão, giz, lousa, & & &:
Álbuns para retratos e postaes
Bicos para mammadeiras e consoladores para crianças

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chifre, solla e madeira
Facas cabo pàu, osso, chifre e metal
Talheres finos cabo metal, madeira, osso é ferro
Èotnbos, bridas, esporas, picadeiras—metal ferro e

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, lòros, rabicho, cilha ca-

beçada e fivellas muito chiks para cintos
A'rgollas de casquinho, nickeladas, e de metal
Thesouras finíssimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machados, Collins legítimos, ma-

chadinhos
Ferros de gommar á vapor e a mão
Parafusos de todos os tamanhos e grossuras
Pregos para brochear e dourados para bahus
Puxadores de metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes,-diversos tamanhos
Balas para revolver, rifles e espingarda
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, çassaroías, fregideiras, papeiros, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancôtas e púas
Cadeados para portas, portões e malas

l

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von- Mac^jnas para cortar cabello, com e sem graduação

¦'<*

« bordados
Botinas pellica,-

to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha— ultima palavra
para montaria

« á màrujo para crianças
Bonets para homem, menino,— pretos, cores
Cartolas muito modernas
Gol-chas brancas e de cores para cama

nFUiM

bordados

t
Tônica japonèz muito bum para o cabello
Água benbdiotina para dentes

Navalhas de diversas qualidades
» para barbear á noute sem risco algum de se

cortar
Machinas de costura de 40, 45, 50, 60 e" 70$ uma
Pás de terro americanas de 2:500 uma e enxadas mar-

ca «Jacaré», moinhos para café, sacarolhas .
Flandre singello e dobrado, e chapas para fogão de 3f

4 e 6 boecas.
Candieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
Fontes para água e lavatorios para parede
Coihérès de sopa e chá e cola da Bahia de Ia. e 2a.
Cabinhos para cabresto estanhò em vergas
Balanças para balcão e ourives e copos de agath
CARBORETO muito bom
Vasos do metal para farinha.

É José Paulo Mendes de Vasconcellos, H^ís


